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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correia) .

3$000
4$000

)

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Quart,a-feira 1� de Junho de ].881.
H* -

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

SA:t--TTA CATErARIJ:-,J.A.

Avulso 40 rs.

ANNO ]]{ Num.126
- _nn+*

ASSUMPTOS DO DIA

Quem n01;3 salvará?
A provineia geme debaixo nas mai­

ores necessidades, e no estado de fi­

nanças espantoso
Os cofres provinciaes com as ulti­

mas rendas mal poderão satisfazer o

pagamento ele algumas dividas, e con­

tinuarão no mesmo até que um braço
forte, um auxilio poderoso se amercie �_��'�!t!iaIlllllH�?M�'�cr���"��=��3'�!W�����

de nós com medidas que determinem
um bom estado financeiro.
Não tardam as eleições, e como

sempre os nossos embaraços serãomais
sérios, e cada vez mais a provincia se

complicará e diíficil será sahir do esta­
do em que se acha.

Emquanto não nos compenetrarmos
que da maior economia possivel resul­
tará o bem oommum; einquanto não

julgarmos o imposto excessivo como

a morte da índu.fria, artes e todas as

classes productoras, caminharemos

sempre pobres e tristemente com o pé
no abysmo.

,

Prudencia emais prudencia nas leis,
corte-se despezas, porém não se au­

gmentem impostos, este é o unico meio
de ventura e progresso populi.r e do

governo, que só é rico quando o povo
não tem necessidades.

Ternos por diversas vezes nos dirigido ao

sr. fiscal, pedindo-lhe para sanar o abuso
dos moradores do certas casas, em mandarem
fazer despejos de aguas servidas, lixo, esca­

mas e ou tras cousas nas ruas e corrregos.
S. s. nos declara que nada póde providen­

ciar a respei to, e q ue nem mesmo pode fa­
zer o aceio da cidade em vista, (é de admirar)
de não haver no corpo policial guardas para
acompanhar os galés que devem auxiliar-lhe
nos respectivos serviços; e assim ficamos
com a cidade imrnunda, e debalde pediremos
mais providencias, e tenhamos ele assistir o

espectaculo que todos os dias se assiste ele
certos moradores de casas, prox irnas a cor­

regos, praças e ruas menos frequentadas,
mandarem alli fazer seus elespejos, o sr. fiscal

não tem maios para o serviço, e nós perdemos
o tempo em taes reclamações .

O que dirão de nós 03 passageiros que aqui
desembarcam e percorrem a cidaele, encon­

trando-a immunda " pestifera?
"irão certamente que astiraa mos pouco o

aceio, e que ... não temos fiscal.

RIO DA PRATA
São do Artista de 11 as seguintes noticias:
O paquete Rio ele Janeiro, hoje entrado de

Montevidéo, foi portador de jornaes até 8 do
corrente.

A' ultima hora constava que o coronel San­
tos renunciara o seu cargo ele ministro de

guerra, sendo nomeado general ele armas.

Que o poder executivo pedira venia ao se­

nado para conferir ao coronel Santos, o pos­
to de general.
Que são dous os candidatos ao ministerio

da guerra: o general Felippe Fraga, e o co­

ronel graduado Máximo Tages.

Corria o rumor ele que um dos artigos sobre
a liberdade de imprensa, que brevemente iam
ser descutidos na camara, é a prohibição ab­
soluta a todos os estrangeiros de tomarem

pa rte na pol i tica interna, do paiz, sendo os in­
fractores multados em 5,000 pesos.

FOLHETIM :37 podido conservar um simples criado, e a me- no entanto a sua casa estava tão deserta co­

nos ele duas milhas no templo evangel ico re- mo d'antcs.

soavam, todas as noites, louvores a Jehovah, Poucos dias depois teve-se a explicação
e os armazens dos reverendos se enchiam a d'aquel la antecipada alegria.
olhos vistos ele grandes quantidades de azei- Um navio chegado ao porto de Papccti lhes
te e de madreporola. O seu triumpho era de- trouxe grandes caixas, que os bons padres se

v ido a um rasgo heróico do chefe ela missão apressaram a abrir diante de todos os haai-

ingleza. tantes da ilha, attrahidos pela curiosidade.

L. JACOLlOT

o CRIME
DE

IV

T.Ul'I NOS l'E),IPOS ANTIGOS.-GE:\ESE -�IYTHO­

LOGIA.-LE.::\DAS A;<;'l'IG,I.S.-AS VIRGE;\fS DO­

MARAES. --'A PROSTITUIÇÃO llELIGIOS,\.-pos

l\IARÉ o GRANDE.-C,\RTAS DOS PREGADORES

PRESBYTERIANOS E DOSAG8NTES DE ROMA.

-

Mandara el l e vir de Inglaterra um car-

regamento de chapéos para homens e mu­

lheres, com enfeites ele ouro e prata, e todos

tinham querido possuir um, enfeitar-se com

aquel las novidades, Para. ter um d'aqnel les
chapêos, em primeiro logar era preciso ser

protestante, e depois dar o seu valor em pro­
duetos do paiz, az ei te de cóco, madrcperola,
ou perolas.
Espalhando-se a moda, todos os cathol icos

missionarias ri , u\ la mordia..m o

� freio; a sua I ". . .I. irta: o dcposi t,)
das mercado '."i '. l t v 1 v:' �'aquelle anno

não se podia . ÍI.' r ll_': � ) a Congregação,
ape�ar de te '" (!� SP1' t'SI..... os; não tinham

Hav iu mu !'
-

noc'7,PS !Jae "lO' Moróa os dois desertaram da igreja para obterem um d'a­

q uel les celebres chapéos.
Ao cabo de poucos dias.entreta nto, os mis­

siouar ios romano, ficaram de novo risonhos.

Passavam pela frente do estabelecimento
de seus confrades p':1.ra lhes fazer figas, e

Continham aquel las caixas para cima ele

tres mil caixinhas de musica.

No dia seguinte um elos padres baptisava
as duzias, ernquanto o outro trocava os bem­

aventurados instrumentos e enchia os arma­

zens que estavam vasios ,

No anuo seguinte, os evangelistas toma­

ram a desforra mandando vir lanternas ma­

gicas.
Não vou além.

Muita g<3nte pensara que é um gracejo de

viajante, quanelo eu não faço mais elo que es­

crever a historia.

Estamos longe, não só dos mar-inheiros de

Bounty, como elas velhas tradições de Ta iti,
Não é que eu não tenha visto para onele mQ

levaram as associações ele irlóas: mas, desde
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Jornal do Conl.mercio
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REPUBLICA ARGENTINA

Desta republica temos as seguintes noti­
cias:
Constava que o dr. I\.len iria a Montevidéu

como mini, tI'O da Rapubl ica Argentina em

missão especial junto a o govemo Vital com
O fim de fazer alguma>: reclamações, entre
el las a da aggressãc de que se queixa o sr. F,
Dozo, súbdito argentine, ex-director de La
Nncion:

Ia sei' mandado um inspector especial pa­
ra indagar a Verdade sobre o assalto lI'-' Sala­
dillo a imprensa do diar io liberal VanguCt1"­
dia.

o ministro de Relações Exteriores desmen­
te parte das noticias . transrn i tidas pelo tele­
grapho do clii le, a respeito elas disposições
de limites e arbitragem; pois diz ser muito
mais favoravel a esta do que parece.

Telegrarnrna de Baleares eliz que foram
offerecidos 216 milhões, d e uma só vez para
cobrir o empréstimo argentino ele 12 milhões.

Telegramma recebido de Juarez por um

proprietario cl'este partido eomrnunicou a

triste noticia de havei' sido assal tado o esta­
belecimento Arnambuy por 4 gaúchos perfei­
tamente armados. Mataram, degolando-os,
os proprietarios, a esposa cl'este e uma meni-
na de pc\uca idade. 'I'ambsm rou baram .

126,000 pesos e destruiram grande par­
te das fe rr'amen ta.s que havia. Profunda im­

pressão causou este barba ro crime, tanto em

Buonos-Avres como em J uaréz. Ainda não

eram conhecidos os auctores, sendo u nica­
mente suspeito um peão do estabelecimento.

As bons noticias chegadas do Chile, foram
satisfá tor iamen te acolhidas.

Era crença geral que uão ha verá guena,
havendo esperanças de que o ouro subirá até
° fim do mez a 26.

Chegou hontem á noite da côrte o paquete
Rio Grande,

principio disse 'lHe o caso dns refugiados de

Pitcair n, de todo o ponto historico, não é

mais do que um quadro em que qu iz encer­

rar as minhas observações de ethnographiêl, e

do viajante, sobr e as velhas crenças da au­

ligu id ad e polyncsica.
A queda do culto ele Oro levou-me igual­

mente a esboçar o perfil de Pornaré, que foi
a caricatura ele Constantino, como o chris­
tianismo ela Oceania G a caricatura da fé das
catacumbas. Pôde ser de outra maneira,
quando uma roligião arruinada 0 substitu irla

por uma valha religiã'J?

-«0»-

Diz a Gazeta de Noticias ele 10:

DUAS MORTES

No dia 2 do corrente, na fortaleza ele Vil­

legaignon .. estavam dois irnper iaes marinhei­
ros a jogar. No me io do jogo trataram-se ele
razões, e um d'elles deu 110 outro uma bof'e ta­
tada. Este reagiu, e, puxando uma faca,
cravou-a no coração do seu parceiro, produ­
zindo-lhe a morte instantansa.
Assistia a esta scen a terr ivel Domingos ela

Silva Rodrigues, que era intimo elo assassina­
do, e foi tal a impr-essão que recebeu, ao vêr
morto o seu companheiro, que teve um ver­

dadeiro accesso de loucura, e tentou deitar­
se ao mar, de urna das muralhas da for tale­
za , Não realisou o seu intento, porque a isso
se oppuzeralll outros companheiros. Mettido
no xadrez, no dia seguinte foi encontrado
morto. Estrangulara-se co�n [uma corda.

A' 4 do correu te, foi dissolvida acamara

dos deputados de Lisboa.

FERREIRADE MENEZES

Acabamos de ser dolorosamente sorpre­
hondido pela noticia da morte repentina
elo nosso amigo Dr . Jose Eerreira de Menezes,
proprietario e redactor principal da Gazeta
da 'I'arde .

Ferreira Menezes achava-se hontem, Ú� 11
horas da noite, em casa do Sr. Dr. Estrada
Texe ira , onde havia uma brilhante reunião
para festejar o anniversario d'este cavalhei­
ro. A essa hora o nosso infeliz amigo conver­

sava tranquillàmente cmo o nosso collega
Paula Ney, quando de repente lhe diz:
-Ney, tira-me d'aqui, que eu vou mor­

rer.

Salrindo da sala. em que se achava, e to­
mando o medicamento que o costumava al l i­
v iar o uaudo se sentia affii to, foi immsd ia ta­
mente cercado por muitas pessoas que a l l i se
achavam.
A m usica tOC3-Vil n'essa CCG21sião o Guara­

ny, e, já muito affiicto, Ferreira de Menezes
d isse:

=Aquel la musica que se cale.
Immetlia tamente foi obedecido. As ancias,

I

porém, con tin ua vi) m e Dão tardou a hemo­
ptise.

O sr. dr. Aleixo Franco sangrou-o. Já não
havia r-rnedio: o nosso um igo dizia-eu mor­
ro-e effectivarneute estava morto.
Havia muito que soffria ele uma affeicção

do coração e constan teme nte refer ia-se com
desanimo ao seu seffr imento, dizendo que
breve chegaria o t errno da. SU8 existencia ,

�

(D3. Gazeta de Noticia ele 7)

RUSSIA
A MARTYR SOPHIA PEROWSKAYA

(DL! Jornal do Comrnercio, de Lisboa)
«Os nossos leitores conhecam j

á

o nome quo:
encabeça ostus linhas, que adquirio triste ce­
lebridade por causa elo assassine de Alexan­
dre II.
Quando historiamos a primeira audienc ia

do julgamento dos nilii listas, dissemos que
Sophia Perowskaya era filha de um ant.igo
ministro, parente ele uma das farnilias mais
distinctas da nobrez:i rUS5a.
Agora poderemos accrescen tar os seguintes

curiosos pormenores relativos á sua pessoa,
ao modo como entrou p�H'a a sociedade nihi-
1 ista e como foi presa.
Sophia é uma menina de 19 anhos, e de

uma formosura tal, que captiva quantos a
veem.

Foi educada u'um collegio de ensino livre.
A' sa h ida da classe, Hartmann, um dos mem­
bros da sociedade, esperava-a a porta do col­
legio. Primeiro offereceu-Ihe doces, elepois
laranjas e goleseimas depois medeiaram pala­
vras, e um dia a menina Perowskaya aban­
donou o estabelecimento para não voltar
mais: mas em compensação abandonou-se a

Ha r í

man n e abr-açou a causa cio ni h i l ism o ,

Depois do attentado de Moscow rlesappare­
ceu, mas a policia doscobri u-.a em Genebra,
ele onde fugiu em direcção a Paris, segundo
se dizia.
Ha se is semanas, as autoridades souberam

confidencialmente que el l a estava em Paris,
mas todas as pe sq u iz 18 que de principio se fi­
zeram p:lra 1118 descobrir o paradeiro foram
inf ructiferus ,

Foi ella quem entregnua Rissakoff as duas

Foi recebida aquel la noticia com verdadei­
ro desgosto.

O iucornparavel encanto de Ta iti tinha co­

mo sempre seduzido a todos.
Christian e os tres aspirantes Haynood,

Yonng e Stewart sobretudo, não podaram
conter o seu mio humor; quando não esta­

vam de serviço, moravam em umas lindas e

"[lIU, lIE::iTA :1\0 LAGO YAllIIRLL-PARTID,� DO frescas cabanas de bambú, om companhia de
J30U�'l'Y.-:WYAS SCENM; xo MAIL

sonhos, do amor e de goso, a pouco e pouco
Chegara a :;0U termo a estação elo Bounls].
Alguns milhares de pes ele plantas ele �o-

suas jovens mulheres taitianas, e nos encan­

tos daq L1 el la existcncia, povoada do risonhos

era que as eilcantadoras raparigas que, ha­

Vi�l sais meze� lhes da1:al:1 hospitalidade em

se tinham esquecido das suas boas compa­
nheiras da Inglatel'l':l e dos seus deveres de

elas as rjualidades tinham sido preparados ofiiciaes; G o que os fazia lastimar a partida.cuidado-iameute para o transporte pelo natu-

J'Jlisb e hort.icultor da oxpediç;In, e todo o

pessoal de b)rdo, officiaes G marinheiros, ti­
nham sido prevenidos de �e p"epararem n'a­

quelles cinco dias, porque, expiraclo QCluelle
praso, llinguem m<1i� iria a terra, a não ser

em objecto (le serviço.
O Bmmtv devia apr::veitar a primeira oc­

cazião em que soprasse vento favol'avel, pa­
ra levantar ferro.

seus ninho� de verdadeiro amor, por uma

singular coiDciclencia, toda" q 11 a tro gua rda­

riam uma 10111brança vi \'a d:1. sua passa-

gemo

Se "\Villial:l l3ligh pudesse aceitar a sua

demissão, não haVl;.l duvida que teriam fica­
dI» em Taiti, c1ernittinllo-se elo serviço da ar­

mada.
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Jornal do COlluuercio 3

� ...

iJOmbas que reb�nta�'lm aos pés do czar,

I'
.

X
quando viu que este e sua comitiva chegavam que com a vinda do �r.Ta,nnay esta-
ao cáes de Santa Oathar iua. Isto mesmo de- belecer-se-ha luz eléctrica nella ...
elarou Ríssakoff quando foí preso. Por isso aI/X .policia, entrou l1<Jyallwnt,e , �m campanha pa-

...que s. S. esta escrevendo a hist o­
ra descobrir a per-igosa I1lhl!l:sta. ,ría da província na. qual trata comComo Soph ia era conhecida na alta SOCI�- 'ofici�ncía da fi�ura do sr. tenentedade d� S. Petresburgo, suppôz-se com sobeja l�l b

razão,que teria adoptado um disfarce vulgar. Costa ...
A policia dirigiu-se a porteira eh casa onde
el Ia habitara n'outro tempo, fazendo-a per­
correr as ruas pr incipnes da cidade, acompa­
nhada por azeutes da auctor idade.o ,vmra.,.Ao quarto dia desta operação, VIU a por·,
teira pas3ar um trena, que, seguia como uma

flexa na direcção de Newski, e no qual reco­
nheceu a menina Psrowskaya, disfarçada de
aldeã. Um elos agentes poude alcançai' o tra-
no e subia para elle com r-isco da viela, que
Sophia, vendo-se descoberta, não teve tem- na .

po para fazer uso do punhal nem d,e rewol- X
.ver, e pediu que á deixassem em hbe{dade, ...que apesar disso s.s. não arrepia-offerecendo para isso 80,0 rub�os que. evava

rá carreira quer receber propriamen-comsigo.mas estas su ppi icas nao foram atten- d'�'lid ! te o esen""ano ...(1 as. 'u

Sua famil ia está desconsolada e toda a no­

breza russa trabalha par"!' arranca r esta des­
graça da menina das mãos do verdugo, mas

�rê-Ee que serão baldados todos os esforços.
Espera va-se que os j u izes encarregados do:)

'a julgar lhe concede-sem circurnstancias
atteu uantes, porque, se não fossem os amores

de Har trnanu, a pobre Soph ia teria seguido
pel a senda da honra.

_ _,

Seu pae perdeu a razao . Sua mae está do­
ente h a muito tempo e Ignora a sorte que es­

pera a sua filha. Seu irmao, q ue tem na CÔI'-'
te elevado cargo, vae ser expulso cl'el la como

um cr iminoso,e suas irrnãs.que são cathulicas,
rogam a Deus pur e.l l a.

" '

Os ul tirnos telegrôl.ll1mas ja nos disseram
que a desgraçada Soph ia foi, com, os dellla,i,
com panlieiros S811S, condemnadu a poSna ue

morte, comquamto a sentença tenha de ser,
na parte relativa a Sophia, submettida a sane-

0ão imperial, por pertencer ú nobreza. »

W9B"&Ni§ ,p.'" dR

X
...que O sr. Moreira ri-se da ch.u-

rina.;da que está levando o SI'. Oli-

O dr. Pitanga se enfeita, e quer ser um
dos candida tos I ibera es.

O Dr. Mafra, consta que pretende t ambern
represen ta r a sua proviucia ,e quem nos afian­
ça que o dr. Silveira de Souza tambam não
se apresenta, contando com numerosos ami­
gos?
As cousas vão por ora neste pé, ora d icidi­

do, ora indiciso, e q uasi sempre duvidoso, e
fora de toda a probabi l irlade .

O que pensaremos sobre as classes, essa

idàa nascida e surgida do seio da reforma?
O com ruercio, i nd ustr ia, artes e lavoura,

não sabemos que afinidade tem com a poli­
tica liberal, que abraça a sua sorte mysta­
riosa, tambem não apresen ta rão depu tados.
Pretendemos tratar destes interessantes

assurnptos, logo que sejam vistos todos os

partidos definidos, e crentes nas suas resol u­
çõa>; por ora apenas ex tranhumos que só o

partido conservador tenha se apresentado
em campo '-- berto, e p leteie as suas candida­
turas.

X
...que este senhor está sendo fua-cc-

do em di versa s partes ...
X

em S. José, Palhoça e Lagu-

DIZIA-SE HONTEM ...

X A situação sempre é soberana, e tudo espe-
1 f' ra do alto, é o que nã» deve ser mais psrmit-...que quem ucra com os u.roe e

tido em vista da reforma eleitoral, que aCd-O sr. Silveira de Souza... bou completamente com a cabala e outrosX meios vis, q ue se ainda forem postos em pra-
...que s. s. já prornetteu finalisar a tlca, podemos dizer francamente que a pro-questão de limites com o Paraná... viucia está condernnada à ter sempre a sorte

X ingloria como a que tem merecido até hoje,
...que s. ex, da província vai man- O partido liberal deve apresentar pela irn­

dar contratar cem .italianos emigran- prensa os seus c.md idutos.
tes para formar um corpo de policia... O que faz então sen orção, que combatte a

X candidatura do dr, Tauuay, e do advogado
... que O dr. Gomes não toléra as 0lliveira? defilld"-se'7_,,,pr.edsHIte-se á luta, saia

1
. l 0$ cantos e os oasti ores, venha crearvendasabertas aos commgos...

Ipr0selitos, que a hora fatal das desillusões
não tarda chegar.AO CORREIl DA PE\'NA
Queremos saber quem tem em mente"apre­Amante do progrcsso da terra, não posso sentar () par tido Iiberul, que tem as honrasdeixar ele rabiscar um pOUCI) sobre as nossas elo partido da situação, embora,pensemos quecousas pol iticas. com a nova lei, não ha situação que possa in-Vae se approximando a época, a decanta- fluir nas eleições.

da época eleitor.i l, e con�o sempre como em E' um desejo patriotiGo, e que se explicatempo de gl1�rr,l, lia novidades como »r= muito bem pelo interesso que tomamos pelasquero aprov-Itnr algumas � entreter os Iei to- nossas COLIsas politicas.res do JOí'nal elo Commercw.
\' t b l' ,, , ,

l' .hSSlll1 ':i1l1 ém IJec tinos as classe� paI'"Amda o espll'lto pub ICO estava nas nuvens,. "

. t.

d' '.

'd a!)onLar os selIS candIdatos que t"'rn de sal-como se costuma lzer, e Ja o parti o conser- ,v
1 "1 vaI-as ela clescrraca emIllente.vaclol' apresentava o eH yogaclo Ollveu':l e (r.

'.,J.

o
,

•

,Tanuay,par:1 seus deputaclils. A l�iLa, partl�os, e que do nobre esforço,Como era natural, a esta apresentação le- do ,alllmo �!ecldldo �ara a victoria, surja °
vantoll-se uilo cO tOllo ° ]1artidiJ liberal, como maIOr bem a prOVll1Cla.
a dis:õiclencia de ambo, os creel03, liberal o

Realisol.l-se no elia 9 em Brl1xellas o mee­
ting que Rochefort pre tendia convocar a fa­
vor ela nihiJista Jessé1. Elfmamn, e que o go­verno prohibira,

Os assistentes votàram unanimente um
protesto não so con tra a exocuçiloc]e Jessa, co­
mo tambem contra o acto de conserva--Ia no
carcere durante o seu 8stad" ele interesse.

"

Ao novo czar da.Russia mandou o shah da
Pérsia uma espada �do custo de 8,000 libra
ster linas, e Ú czariua um riq uissimo :wl1el de
turtJ.uezas.

Fma moça de O_;tend'e», E,tados' Unidos,
tendo walsado �; horas em um concurso ,-onde
ganholl o premio, expirou,

o clstronOIllO inglez professor Fanoet pre­
viu quo no proximo allllO se sentirão fortes
tremores de terra em toda a parte occiclen­
tal da Europa.

C S S'. tem...ql1 ,.

Europa ...
X

...que o sr. Luz não acha nis�:o p1'O-

conservador,
Começ<1.cla a guerra, tiveram tambem prin­

cipio as acostuilwclas in trigas, danelo-se como
iidntsO () sr, Oliyeit'd e sem direito a.lgulíl Ú
repI'osentaçJo P;)J' esta provincia o dr. Tau­
na}',
Não obstante es,es omb:1raços tomou algum

Gorpo a re�olução do pal'ticlo, e hoje aiuda
perdu:'am como apresentados para candidato:;
por esta provint;ia os srs, advogado Olivoira
(:) dr, Tauna:y,

O parLilo lihol',ll até esta dacta nada clis�e
ainda a 1'8.' pei t) (las sua� intenções tão e,con­
d idas o tilu Ó'Ll<t nbd!\s.

N,10 ligal'ú 8 ;te partido importancia algu­
ma á reL)l'l1la das nO;:õ:1S eleiçõo:3, e procura­
rá clanclestiJ/,wne,l'dr1 fazer a sua representa­
ção no parlamento?

N{to :;creclib, elle em brei',e rasgarú o véo
que oc(�ulb SO()� I1lyst8rios, porque a pro­
yineia rlCi'i sabe ·de soas candicla tos, e ha
commentos ú rDspoit.o de :luas intenções que
nada abonam o eal'ilcter e nobreza elas idéas
de uma politica,

,

Noticia um t�legl'amll1a lle Londres expe­dIdo a 12 o publtlilado nas folhas cleLisboa. da
ultima data, que ao Dail!J New3 con1'lHlnicá­
ram ele Roma que a policia c!le:õcobrira. uma
conspiração para ass:1.ssinar o rei Humberto.
AccresJenta o telegramma, que cho!.uira (\Roma um Italiano suspeito, um eOlI1p�nheiro
que a polieia reconheceu co'no in ternacioual,
e qU8 ambos estavam sondo vigIado;,.

"

...que o sr. Botim promettera, n'um
grupo, que logo que sa7-1,;isse de­
putado, promoveria. uma empresa ou

companhia de limpesa publica: esgo­
to e encrtnamento d'agua. ...

X
bons elementos na

gresso ...
X

...que s. s. tratará da muc1anca da
capital oura a Palhoça ...-

l

X
/. 1 d...que so aSSIm a COlUll1na a praça

fican1 mais saliente ...

De§hlfllcbo§ de importação e exporta­
tllçãc Yenele-se nesta tYP,i3Tap:lÍa a 3$000 o

c3nto .
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EDITAL
o artigo n. 2,1 das posturas munipaes,

manda que é prohibido criar porcos à solta,
nas ruas, quintaes e lojas das casas, nem con­

serva-los por mais de oito dias. Os contra­

ventoros pagarão de multa 10$000, e perde­
rão os anirnaes.

Desterro, 14 de Junho de 1881.-0 fiscal,
Lui: de Sousa Fagundes.

DECLARAÇÕES

Achão-se em po.ler do abaixo assignado os

15 meios bilhetes ns. 76.717-76.718-77.234
-- 178.263 - 178.261- 179.718- 276.279-
276.280 - 277.718 - 277.719 - 877.241 -
�377.2i2-37!). 715 -379.716-476.714.

O depositar-lo, Joaquim Martins Jacques.

Par ti cipa ao publico qi;e o praso cencedido
aos srs. clientes de sua pharrnacia para o pa­
gamento de seus debitas, quo podem começar
em qualquer tempo, terminará sempre em fins
de J unho ou Dezem bro de cada an no; epoca
em que ser-Ihos-ha entregue as respectiva"
contas.

Ciub I.
o

de Março
A récita do corrente mez terá lugar

no dia 16, subindo á scena o sceuin-
u

te:
Proverbio em um acto

AO CAI�AR DA� LUVA�
Comedia em um acto

t�WU2111�rJi�� �(�l.�,����
Comedia em 2 �1CtOS

Precisa-se de uma moça habil itn.l.i para
:'lar primeiras letras.

Fundação de cinco estabelecimentos agrl­
colas com escolas theo ricas e pra ticas para
1,509 aluamos; grande criação de animaes
e cultura de todos 00' prcductos, segundo as

zonas agrícolas onde estiverem montados.
Um dos estabelecimentos será perto da côr­

te, deus nas provincias do norte e outros
dous nas do sul.
Mostram as bases li) recebem a subscri­

pção por especial Iavot, todas as camaras
mu nicipaes do l mper io, todas as mezas e

collectorias de rendas gcr aes, e todas as

agencias do correio. '

$800 kilo Para maiores informações no escr iptorio
$.:JOO » d i companhia.

2$.:JOO »

116 RUA SETE DE SETEMBRO IH28200 »

Ricardo Bal�bosa & C. NESTA TYPOGRAPHIA
I

- .

preei a-se
,de 4meni-

Jornal do COIllIuercio

PHOTOGRAPHIA

ITAlO-BRASILEIRA

Todil. 0lD.1Cb, ele musica originalelO.!li -..,sacio o 81'. JOSÉ Bll"�SILICIO DE SoeZL � ',."'" <"""�.

nC,'(;I OPartidn dansanto no {1t8, 25. 1.J tU Ji6. ". . '\i�
o

€I

Cartões c recibos em c�),sa (10 sr. the- I
., . .

"0(11'8' 1'0'0 "11" (1'1 Coustituicão 11 /-)
I Anna Cecconi, participa aos seus antigost) ,j j "," G 'JU,",'-,Jll.',," o t •

f 1 1 1 J I' l i t
.

. _

,

'l t«. "".. Ter'·'.ieses clue (i) 10 ( 8. U n» em ( ia n 8 pl'ln-ru IN07" r. h .-' 'I c- 01" /.0 secretarto D
'...:T. ;:_. U,.V ",1/ u,�,_, .0:.:.J "J ... t, , \••

cipiarú a frll'n8Cer comula paril Ió ra ..
��""."�=-="","'-�,,,l;>!!1""""==� Faz desde jú doces de qualquer q ua lidade,

tanto para casamentos. hap tisarlos. como p:Uel.
lia i Ies ,

A ann un ci an te sendo .issàs con1wc[(I:1, II es­

ta capital, pelo aceio, p romptidão e modici­
dade 1l0S preço- de S811 trabalho, esper.i elo

respeita vel publico a sua beuevo la proteccão.

4:1 rua do §enado 4Jl

O photographo abaixo as; ignado. _-con ti núa
a tirar retratos retocados e abrilhantados,
sendo estes preferíveis aos outros pela sua

duração e finu1'a ele tons.
Tira retratos de cr-ianças p:)r menores que

sejão ,

. Previne line os retratos são escrupulosa­
mente acabados, sendo preparados com ingre­
dientes de primeira qualidade.

N, u, Parente

AINCANÇAVEL
TESOURA DA MODA
RUA DO SENADO, ESQUINA DA

Tl'Oajano
AIEXAND RE D [LAYTI

Continua a disposição de seus amigos e frc­

guezes, servindo-lhes bem e com prompt idão,
dos quaes espera protecçno.

Café moido superior a .

Dito em grii» .

Fumo Ria Novo picado., .. , ..

Di to » » em corda ....

NO ARMAZEM DE

39 RUA DO SEN.ADO 39

DE

ARMARINHO E MODA�
DE

Mme. lUCllE
1 RUA DO PRINCIPE 1

mudou-se para a mesma rua

N.7'

COMPANHIA lOOTECHNICA E AGRI­
COLA D� BRAlIL

Capital social 1 :500 :000$000
K\'[ 150:000 ACÇÕES DE 10;j;000

AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAL N, 780;; DE 26
DE AGOSTO DE 1880

Rio de ..J'aneiro

•
.. �

nos p ra

vendedo­
res do J r­

nal
m:.'"'....Z!!!�'1.czmrJ:!gZ�mtxr:;m:Em!!lr-::!����1.�\'21"�

Ty]], Com.nerciol=rua ela Constiiuiçãa.
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